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Boletim do Sinasefe
Ano XXII | N0 613 | 26 de novembro de 2019

Na última quarta-feira (20/11) o SINASEFE se 
reuniu com Andes-SN, Fasubra e CNTE na sede do 
Andes para retomar a articulação e a mobilização das 
entidades da educação. 

Foi pautada a necessidade de aumentar a solidarie-
dade nas demandas uns dos outros. Como, por 
exemplo, a importância de dialogar sobre os dias 26 e 
27/11, chamados pela CNTE (em defesa do Fundeb) 
e pela Fasubra (contra a reforma administrativa). 

A questão das greves com um ou dois dias de 
paralisação, foi problematizada na reunião. 
Entretanto, �cou constatado que as posições sobre 
manter esse formato, ou partir para a greve por 
tempo indeterminado, são divididas.

Os participantes também ressaltaram a importân-
cia de elaborar um calendário uni�cado e iniciar 
2020 com estado de greve.

Entidades da educação: 
apontar calendário unificado e iniciar 2020 com estado de greve
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Ser Negro
Ser Negro
É não ser um Ser Inferior
É estar nas mesmas condições
De qualquer Ser Humano
É saber tocar qualquer instrumento
É estar de bem consigo mesmo
É ser infeliz e não expressar dor.

Ser Negro
É não ter trabalho,
Pois o sistema é falho
É ter que passar fome,
Pois desse jeito ninguém come.

Ser Negro
É poder ser artista
É não �car de braços cruzados
Esperando ajuda que não vem,
Pois essa cor não convém.

Ser Negro
É poder rir
É poder chorar
É poder amar
Tudo que é belo,
Porque nada é eterno.

Ser Negro
É não deixar a peteca cair
É apesar de tudo sorrir
Mesmo quando quer chorar
Para os inimigos não alertar.

Ser Negro
É ser feliz com o que tem
É lutando que se consegue
É erguer a cabeça quando deve
Para mostrar que a tudo sabe fazer
Mesmo não tendo chance
Nem oportunidade para aprender.

Ser Negro
É ser uma raça sofrida
Com a mais profunda ferida
Que não deixaram lavar
Tentando matá-la, sem curar.

Ser Negro
É ser lutador,
Pois mesmo sendo inteligente
Nunca tem oportunidade decente.

Ser Negro
É tentar ser querido
É aceitar o que a vida lhe deu
É ser um bom samaritano
É poupar o folego seu.

Ser Negro
É isso e muito mais
É ser tudo o que se quer nessa vida
Que nunca dá nada de graça
E, às vezes, ainda faz pirraça.

Ser Negro
É tudo isso
E muito mais
É ter Orgulho de Ser Negro
E nunca dizer Jamais. 

Mafa    

companheira da Seção IFSul



Os números revelam:
4.8 milhões trazidos
670 mil descartados.
Está em 75%
Dos mortos por assassinatos.

Perceba:
A primeira estratégia
Branqueamento.
Consistia no amalgamento
Cuja genética do "branco puro»
Avançaria
Sem pena, nessa pele morena.
Não vingou: o branco amorenou!
Mano: a química explica.
Papel branco
Com o tempo, �ca PARDO
Por acidi�cação... Ação de: a gente �ca.

A segunda estratégia
Aprisionamento.
Aprisionados nos guetos;
Cana numa maioria de pretos.
Negligência sistemática
Fez parte da matemática.
Mesmo assim, 
Não atingiram seu �m:
A tal pátria monocromática.

Porém, os números revelam:
1 de nós vai ser poeta
1 de nós vai ser classista
1 de nós vai ser tanta gente
Que não se sustentará
1 sistema de base racista. 

Wagner Airão 
companheiro da Seção Formosa-GO

Cons(efi)ciência

negra
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Desde que Bolsonaro assumiu o governo, presencia-
mos todo tipo de espetáculo e de ataques aos direitos do 
povo. Foi assim com os cortes/contingenciamentos, a 
apresentação de leis que estabeleciam o uso letal de 
armas de fogo, passando pelo pior destes ataques, que 
foi a Reforma da Previdência, dentre muitos outros.

Até hoje não houve refugo ou diminuição, quanto 
mais passa o tempo, mesmo Bolsonaro sendo denunci-
ado - com seu governo sendo desnudo pelo número de 
arbitrariedades e compadrios com a corrupção - mais 
ataques o Bolsonazi apresenta. Mais retiradas de 
direitos e/ou ataques "morais" contra seus inimigos 
"comunistas".

O ataque mais recente veio do "inquali�cável" 
ministro da (des)educação. No seu mais novo "showzi-
nho" na rede mundial de internet, ele faz uma grave 
acusação, a�rmando que nas instituições de ensino 
superior são cultivadas vastas plantações de Cannabis. 
O que dizer disso? Realmente se alguém nos contasse 
isso há mais ou menos 30 anos atrás, até mesmo os 
militares diriam que estávamos loucas e loucos.

Não sabemos mais o que é ataque e retirada de 
direitos ou devaneios dos arautos das "maluquices" 
dessa gente que hoje administra o "cabaré" chamado 
Brasil. É uma tática que vem dando certo até certo 
ponto. A Reforma da Previdência passou com uma 
velocidade e facilidade assustadora, com muito pouca 

movimentação dos sindicatos e organizações que 
poderiam ter feito mais, porém não colocaram esse 
debate e essa batalha como questão mais do que 
prioritária.

Estamos chegando ao �nal do ano, e às vésperas de 
concluírem-se os trabalhos parlamentares. Talvez 
ainda avance algo no parlamento que tire mais a 
atenção do povo, como por exemplo a prisão em 
segunda instância. 

Pode ser que tenhamos mais investigações e 
pantomimas quanto a culpabilidade da família Bozo 
na morte de Marielle... 

O Brasil continua sob ataques
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En�m, pode ser que inventem mais distrações para o 
próximo período, até que as férias e o Carnaval nos 
poluam novamente a visão. Entretanto, não podemos 
perder de vista o ataque principal que virá contra a 
nossa categoria no próximo período: a Reforma 
Administrativa. 

Prevendo a redução da carga horária e, consequente-
mente, dos salários, o congelamento dos nossos incenti-
vos à quali�cação e capacitação, bem como de progres-
sões funcionais, além dos já anunciados projetos de 
reestruturações das tabelas e carreiras. Obviamente, 
não para aumentar a remuneração, mas sim encaixar 
todos na “nova política” de recursos humanos nos 
serviços públicos.

Um projeto que tem como centralidade 
a terceirização, a não realização de con-
cursos e ausência total de política salarial, 
com vistas à aplicação de um modelo que 
certamente trará os piores pesadelos para 
o Serviço Público Federal.

Agora é hora de fortalecermos os 
Fóruns Nacionais de SPFs, como a 
Coordenação Nacional das Entidades de 
Servidores Federais (CNESF).

Construindo uma pauta que enfrente 
os ataques que estão por vir e restabeleça 
uma pauta mínima salarial que resgate, 
prioritariamente, os três anos que os TAEs 
não tiveram acréscimo salarial.

En�m, devemos ter em mente que é 
muito importante construirmos as ações 
do próximo período em caráter unitário, 
c o m  t o d o s  o s  s e t o re s  d a  C l a s s e 

Trabalhadora, inclusive na construção do Encontro 
Nacional apresentado pelas forças políticas em nosso 
último CONSINASEFE. 

Entretanto, precisamos e temos o dever de defen-
der e impedir o grande assombro que cairá sob as 
nossas cabeças já no primeiro trimestre de 2020. Ou 
estaremos preparados, ou fadados ao "chororô", 
semelhante ao que ocorreu quando a Reforma 
Previdenciária passou.

Que o nosso sindicato nacional não se perca 
novamente no próximo período. Que reencontre as 
bases e que possa de fato representar os seus interes-
ses e posições, para além das avaliações políticas de 
outra ordem.
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Bolsonaro e Paulo Guedes apresentaram no último 
dia 11/11 a Medida Provisória (MPV) nº 905/2019. Esta 
MPV institui o Contrato de Trabalho Verde e Amarelo, 
um programa que diz incentivar a contratação de 
trabalhadores entre 18 e 29 anos de idade, no período de 
1º de janeiro de 2020 a 31 de dezembro de 2022. Mas, na 
verdade, se trata de uma segunda etapa da Reforma 
Trabalhista (aprovada em 2017 pelo governo Temer) que 
vem retirar direitos dos trabalhadores e não traz garanti-
as de abertura de novas vagas no mercado de trabalho.

Em meio à polêmica do texto, 1930 emendas de 
parlamentares já foram apresentadas na Comissão 
Mista do Congresso Nacional que debate a MPV. 
Enquanto o governo diz que a medida “vai aquecer a 
economia nacional”, a oposição denuncia as inconstitu-
cionalidades do texto, que criará, na prática, uma 
subcategoria de trabalhadores, submetidos a um 
regime de exploração ainda maior. A MPV 905 fere de 
morte os direitos trabalhistas e representa uma agressão 
à própria dignidade dos cidadãos que serão submetidos 
à norma.

Discursos

Assim como nos discursos anteriores às aprovações 
da PEC do Teto de Gastos, da nova lei das terceirizações, 
da Reforma Trabalhista e da Reforma da Previdência, a 
direita defende efusivamente o texto apresentado pelo 
governo sob o argumento da geração de empregos. 
Filho do Presidente, o senador Flávio Bolsonaro (Sem 

Partido-RJ), lançou um tweet a�rmando que 4,5 
milhões de empregos serão criados com os tais 
Contratos Verde e Amarelos.

Pela oposição, o senador Paulo Paim (PT-RS) disse 
temer que muitos parlamentares votem sem conhecer 
o conteúdo da matéria, já que o governo enviou várias 
PECs e MPVs ao mesmo tempo para o Congresso. O 
senador também disse acreditar que o texto não vai 
prosperar da forma como o governo quer e sugeriu a 
devolução da MPV. Ele observou que a norma 
modi�ca 135 tópicos constitucionais, entre artigos, 
incisos e parágrafos relacionados aos direitos traba-
lhistas, mais do que a Reforma Trabalhista de Temer – 
Lei nº 13467/2017.

“Essa MPV não tem um item que bene�cie o 
trabalhador. Essa matéria só bene�cia o capital. A 
MPV 905 deveria ser devolvida, tamanha a irrespon-
sabilidade dos fatos ali elencados”, a�rmou Paim.

Contrato

O Contrato Verde e Amarelo é voltado para jovens 
com remuneração limitada a 1,5 salário mínimo por 
mês (R$ 1.497). A nova modalidade de contrato 
celetista poderá ser adotada para qualquer tipo de 
atividade, inclusive para substituição transitória. A 
MPV não será aplicável a contratações de menor 
aprendiz, avulsos, trabalhador intermitente e contra-
to de experiência. O Contrato Verde e Amarelo será 
celebrado por prazo determinado, por até 24 meses, e 

Contrato Verde e Amarelo é a nova Reforma Trabalhista
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será convertido automaticamente em contrato por 
prazo indeterminado quando ultrapassado esse perío-
do. Nessa conversão, o Contrato Verde e Amarelo 
deixaria de vigorar, o que fará com que, provavelmente, 
após dois anos de trabalho os contratados sejam demiti-
dos e substituídos por outros em igual modalidade.

As empresas poderão ter até 20% dos seus emprega-
dos contratados nessas condições. As que contratarem 
trabalhadores sob o novo regime serão bene�ciadas 
com isenção da contribuição previdenciária patronal e 
do salário-educação, tributos que incidem sobre a folha 
de pagamento, e sobre as contribuições ao Sistema S. Os 
trabalhadores que forem contratados pelas regras da 
MPV terão redução da alíquota de contribuição do 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) de 8% 
para 2%, além de e redução da multa do FGTS em caso 
demissão sem justa causa, de 40% para 20%. O progra-
ma trabalhista será �nanciado com a cobrança de 
contribuição previdenciária das pessoas que recebem 
seguro-desemprego. Ou seja, quem estiver desempre-
gado e receber o seguro-desemprego terá de pagar uma 
parte para o governo. Isso mesmo: desempregados 
pagarão Previdência – é a instituição do imposto sobre 
grandes pobrezas!

Reforma Trabalhista

Está claro que Bolsonaro usou o pretexto do incenti-
vo à criação de empregos para jovens para promover 
uma nova etapa da Reforma Trabalhista. Como ele 
mesmo a�rmou por inúmeras vezes, “menos direitos e 
mais emprego”. O “menos direitos” está posto, a criação 
de empregos é que segue em dúvida. Se a Reforma 
Trabalhista reduziu drasticamente a proteção e os 
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direitos da classe trabalhadora sem gerar empregos, 
como o Contrato Verde e Amarelo pode a�rmar que 
fará isso?

A MPV 905 promove várias alterações na legislação, 
afrouxando regras ou dando �m à obrigatoriedade de 
registro pro�ssional e de projetos prévios, por exemplo. 
O aumento da jornada de trabalho dos bancários e a 
possibilidade de abertura dos bancos aos sábados estão 
entre as mudanças estabelecidas na MPV.

Para regulamentar a liberação do trabalho aos domin-
gos e feriados, o artigo 51 da MPV revoga vários trechos 
da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). No caso 
dos professores, por exemplo, a MPV retira o artigo 319, 
que veda ao magistério a regência de aulas e de trabalho 
em exames aos domingos. No artigo 227 da CLT, capítu-
lo que rege o trabalho de telefonia, telegra�a submarina 
ou sub�uvial, de radiotelegra�a ou de radiotelefonia, 
também houve a retirada do ponto que concedia trata-
mento excepcional para o trabalho aos domingos.

A MPV é tão ampla que altera previsões legais da 
ordem dos músicos, revoga a obrigatoriedade de apro-
vação prévia para os projetos de instalação de caldeiras, 
fornos e recipientes sob pressão, e mexe até nas regras de 
equipamento de proteção individual (artigos 167 e 188 
da CLT). O texto também revoga a obrigatoriedade de 
registro para a atuação pro�ssional de jornalista, 
corretor de seguros, sociólogo,  e outras categorias.

Ainda pela MPV, os acidentes ocorridos nos 
trajetos de ida e volta entre a casa e o local onde o 
pro�ssional atua não serão mais considerados 
acidentes de trabalho. Na prática, os benefícios agora 
serão previdenciários, e não mais acidentários. 
Assim, a empresa não precisa continuar pagando o 
FGTS enquanto vigorar o benefício.

Barrar a MPV 905!

Vários sindicatos já se manifestaram contra a 
MPV 905 – como o SINASEFE está fazendo aqui! A 
Comissão Nacional de Direitos Sociais da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) elaborou um Nota 
Técnica na qual aponta inconstitucionalidades no 
texto. Na página da MPV 905 no site do Congresso, 
mais de 52 mil internautas já se manifestaram 
contrários à matéria, contra menos de 2 mil votos 
favoráveis.

É necessário barrar integralmente o texto desta 
MPV de Bolsonaro para garantir o mínimo de 
segurança, proteção e dignidade aos trabalhadores. 
Diferente do que quer o governo, a legislação traba-
lhista do país não pode se aproximar da informalida-
de para quem vende a força de trabalho e da superex-
ploração para quem a compra.

Com informações da Agência Senado

Esta é uma publicação do SINASEFE. É autorizada a reprodução total ou parcial do conteúdo, 
desde que citada a fonte.
Textos sob responsabilidade de Camila Marques (coordenação geral), Jeanne Bittencourt
(coordenação jurídica e relações de trabalho) e Lucrécia Iacovino (coordenação de comunicação) 
Diretores de Comunicação: Lucrécia Iacovino e Michel Torres
Design Gráfi co: Flávia Destri Garcia
Contatos: dn@sinasefe.org.br e imprensa@sinasefe.org.br
Acesse nosso site: www.sinasefe.org.brEx
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